
   

W

PUBLICAÇÃO SEM

    

ANAL

  

ASSIGNAT R S
l

DLRECI'IIR e ?normanmo

s

' t _ U A . AU G U s T 0 n A C 0 s T A E P I N n ° No corpo do jornal ÊUÊLfCIÍÇÓF . 60 rs. .cada linhal.

gàcgâgâãpheastre . . réis I¡ Redacção e administração - LARGO DA PRAÇA - 0var Ênnunoios e communicados. . . É » ›.

v . . . . . . . . » _
'eetiões. . . .. . . - W B

ma ÍÊÔ'I'BIHO' accresce o porte do correio \ImpreSSãO e 00mP051Çã0-T-YPOGRAPKIA PENINSULÀR Xunãncios permanentes, contracto. esppeial.

A““ 5°
20 ”

25' p. c. de abatimento aos snrs. asmgnantes

Rua de S. Chrispim, 18 a 28-PORTO

 

x

O ;BREVE
uma junta de'51 bispos francezes historia ecclesiastica saltava ao¡

-em 1761-approvou as

Constituições, e a sua. Moral, e os

declarou muito amigos da aucto-

ridade dos soberanos, n'um rela-

,to'rio dirigido a Luiz XV.»

.E' falso, que não respeitassem

o concilio de Trento em quanto á'

 

Domiuus ao Redemptor

E a deleta. dos Jesnltas

II

suas espirito outra hypothese para ex-

Um reverendo sem critica con-

testando os meus artigos sobre os

jesuítas', começou por duvidar de,

ser authenticoO Breve Domínus ac

Redemptor. e o taxou def/also,

porque as'sím o tinha lido a gures.

Ç «Su'ppondm que o papa não es-

teja“dm'posto a confiar-me o origi-

nal do Breve -Domínua ao Re-

demptor-para que eu possa sa-

tisfazer o bom ecclesiastico, que

m'o reclama, peço-lhe que faça'

uma _via-gem a Roma, hoje facil, e

O'prOcure nos archivos. do papado,

no: camino de Sento Angelo, se

ainda fôr do papa, ou no Vatica-

no.

_Se porém se contenta com uma

copia, que pode valer tanto como

o original, indico-lhe-a Continua-

ção do Bullario Romano, onde

entre as 338 constituições de C e-

mente XIV se acha o famoso Iire

ve no tomo 4.°

Esta obra, que deve ser-lhe

?asus eita, pois sae da typogra-

plñd* “a" Reverendo Camara Apos-

totica, tem por titulo:

Magnum Bullaríum Romano-

rum' Su'n'wmum Pontiñcum, Cle-

menth X1113* Clementís" XIV Pu

VI'. . .etcL-Constitutz'onis in forma

brevis. epistolas, ad príncipes ví-

rUl: et' altos adque allucutiones

Mplectens' habita temporum ra-

tio'ne; gua. collegít Andreas advo-

catu a arberí, curiac capitalís col

lateralís-com os summarios e

indicia' de Reinaldo Segreti.

Presumo que as livrarias das

mitrast, ou as livrarias publicas

de Lisboa aido Porto, hão-de ter

o Bullario Romano-para lá re-

mettor 0* meu' oontradictor.

Quando Se citam documentos

que' estão' em archives publicos,

ninguem pode os originaes, nem

edade das Ordenaçõesi lá marca-

da, porque o mesmo concilio cha-

ma pio ao seu instituto»

São estas as suas bôas rasões;

são taes, que eu estava dispensa

do de responder-lhe.

Nem essa divergencia de Opi-

nião ácerca dos ritos orientaes,

lhes era permittida, nem foi o

unico motivo das contendas entre

elles e as outras ordens, e ácerca

d'aquel'es ritos e outros actos es-

candalosos, ue praticaram no

Oriente, as bu las successivas, que

os reprehendem, provam a sua

 

desobediencia aos pontifices.

Era-lhes permittido esconder

aos neOphitos a paixão de Christo,

o calvario? Illos pudet Christum

passam et cruaríflxum praedicare

_dizem Innocencio X e a Congre

gação dos cardeaes.

Era-lhes permittido olferece-

rem á imaginação dos indios um

Chris-to glorioso e triumphante?

Era-lhes permittido, em bôa fé

catholica, sob as formas da ado-

ração dos deuses brahmanicos

improvisarem nos pagodes uma

adoração da cruz?

Era lhes permittido recusarem

os saci-amantes aos parias só para

não desagradarem ás classes su-

periores indianas?

Contra esses abusos trovejam

os decretos e as bullas dos papas:

Em 1645 um decreto de Inno-

cencio X.

Em 1704 o vigario apostolico

de Clemente XI intima os jesuítas

de Pondichérí que, «não soffre re-

cusarem os medicos d'alma' aos

homens de baixa condição os de-

veres da caridado.»

Em 1734 e 1739 outros decre-

tos de Clemente XII censurar o

mesmo facto.

Em 174.5 uma bulla de Ben-

to XIV.

[Leão se referira aos jesuítas! Em

   

  

 

   

 

    

  

   

  

cartas apostolicas de Clemente

quando ácerca de factos remotos Bento XIV ordenaqhes, que o

e Obscnmm quanto mms qua'nd°,decreto sobre a administração dos

3° “um (“um d°°um°m° como 0 sacramentos aos parias seja exe-

B”“ d“ Clameme XIV» P“bllca' l cutado sem demora-alteriore di'-

d° em toda! 35.98'9135 de Roma' 1 latíoní remota. Está ou não pro-

d° qual se envmu uma copia au' vada a desobediencia pela repeti-

thentica 8 WÍOS' OS 8°'V9l'005 da çã'o das censuras nunca respeita-

Europa; e que se refere a um acto das?

tão geral; e discutido deSde a. sua E aqui não se Vê uma decisão

data'. “Bbm-er °°m° a “PPWSSãOlde Bento XIV sobre qualquer di-

d°5 153““35-
vergencia permittida; vê-se uma

ordem terminante contra um abu-

n'l" so, qUe fere na sua essencia a fé

catholíca, e do qual só os jesuítas

Admiromos; que antes tome fama¡ capazes_

por falsario a Clemente XVI, e por

caiumnioso o seu Breve, do que

reconheça a-desobediencia dos je-

suites aos pontiñces, e os confli-

étos: que tiveram com os- bispos e

outras ordens. _ .

E" como nega esses factos a

que o Breve allude?

Assimz-«Só houve uma diver-

mñia' d'lopiniñb, mas per'rnittída,

ea' dos ritos-chinezes e mala-

bares', sobre-a qual Bento XIV se

'ne-lou, e-tudo acabOu.›

¡E' falso; que 'desobedeCes'sem

m' tiñoes, porque elemen-

tcl ' - I- criava, muito na. bulla- declarou-está,'como s'empressou.

m“dicuhpawendi Mumw-W ' Porém existindo Gregorio X no

LV

Observa o bom reverendo que:

veio contradizer me éãtão verda-

de, que as Cartas Apostolicas de

Clemente XIII. abonatorias da,

Companhia, fossem extorquidas,

como é verdade declaral o Grego-l

rio X no concilio de Leãoz--queà

foram extorquidas, é o Breve de

Clemente XIV, que. o aflirma, e

em quanto a Gregorio X, já eXpli 7

quei longamente a 1assagem, que1

.se lê no Breve, on e em vez de-

'tlesde ha muito reduzidas a po,

' cia.

 
' as" catnmnia, que entrassem' mul-oXIII. quando ainda não ha-

em luctas cornos prelados. porque Via jesuítas, a quem tem hdo a

plicar o declaron no caso de o não

tomar como erro, por exemplo,

que se referia a qualquer maneira

ceusuravel de obter uma approve-

ção da Santa Sé, mas a hypothe-

se que era. impossivel, foi exacta-

mente a que imaginou o meu con-

tradictor-e qual foi?

Que Gregorio X no concilio de

1274?

E esta supposição ridicula ser-

ve-lhe para d”ella inferir que as

XIII não foram extorquidas, ou

obtidas pela influencia dos jesuítas

no espirito do papa, ou do secre-

tario do estado Torrigiani, que o

dominava, do que daremos prova.

Depois de tao solidas reflexões.

e auctorisado por elias, com ares

desdenhosos e tranquillos, como

quem repousa satisfeito e seguro

em seu triumpho, exclama:

«Mas podia dizer, se não me

«fosse esottceàndo o papel, e vales-

se a pena refutar calumnias ve-

lhas desde ha muito pulverisadas

por pessoas mais competentes.»

Estas pessoas competentes são

reaccíonaríos, e ultramontanos,

como aquelles todos que cita, e

são como os advogados d'uma cau-

sa, que lhe escondem os defeitos

e não podem confessara sua in-

justiça.

E' onde colhe as suas verdades

o meu contradictor; a sua inge-

nuidade já me vae enternecendo.

As criticas, as analyses. que

se fundam em citações e docu-

mentos veriñcaveís, como é ue

sem exame, á tôa, só porque eu

não sei o que em Rivaux, se atre-

ve a reputalas velhas calumnías?

Em quanto me exige comica-

mente o original do Breve de Cle-

mente XIV, para provar, que é

falsificado, apenas me diz que o

leu algures, se bem se recorda!

Se bem se recordal. . .

Este algures junto á incerteza

da sna lembrança é decerto a

melhor e a mais segura das pro-

vas.

 

.' _
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de velhos calumniadores, como S. Tambem me pareceu, que tem-

 

  

  

ICarlos Borromeu, e Palafox, de

sabios austeros como Pascal, theo-

logos como o veneziano Concina,

e bíSpos, como Bossuet, de papas,

entre osquaes até se acha um fal-

sario como o bondoso e moderado

Ganganelli. Não admira que entre

 

bem não eram muito conhecidas_

as theses de Lainez no concilio

de Trento, audacíosas, extrava-

gantes, subversivas, que o meu

contradictor declara permittidas

no seu largo senso theologico, e

que eu no meu estreito senso

  

   

  

    

  

_ tholica.

os calumniadores haja um rabis- christão declaro absurdas.

cador, como eu. cujas calumnias' Pareceu-me tudo isto. mas tu-

nào valem o papel, que se gasta do era velho, calumnias.

em refutal-as. l Ainda cá. tenho outras -e hei-

Serão calumnias, mas na his- de publical-as; só escrupulisoem

toria de Bobrbacher, n'esse poço'que o digno ecclesiasttoo gaste

de ultramontanismo, onde se año- ínutilmente o seu papel: podia. es-

garam os princípios o as tradicçõs tar a ler o breviario. __

geraes da egreja, e que um reaccio-

nario chama prejuizos n'uma Re-

vista thologica.

E um d'estes livros, que não

convencem ninguem, e só lidos

por aquelles, a quem não são ne-

cessarios por (já mui dispostos a

acceítarem tu o o que vem de

Roma.

Pareceu-me, que ainda na

imprensa não tinha sndo aprecia-

da a Companhia de Jesus na sua

origem, na sua organisação, nas

suas leis. nos seus ñns, nas suas

doutrinas, e nos seus actos.

Pareceu-me, que seria uma

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

Errata do Artigo antecedem

sobre os jesuítas.

-Leinez em vez de Lainer.

-O P.“ Ignacio em vez do 1.o

Ignacio.

l-O 3.' geral em vez do 2;°-ge-

ra .

-Fabrí em vez de fab'ríl.

-Ao peccado em vez de o pec-

cado.

novidade ara hoje a publicação -Constitutiones em vez de

do Breve e Clemente XIV. constitíoneo.

Pareceu-me, que ainda nin- -In nomine em vez de indo-

guem mostrara a influencia dos mino.

jesuítas nos dois conc-ilios de -A SOphísmam em vez deso-

Trento, e do Vaticano; e eu dis- phismom.

-O direito do geral acontra-

ctar em vez de direito- do geral

contracto.

cutirei ainda, se para bem, se pa-

ra mal do papado e da egreja ca-

    

Outras cartas ao sr. Theophilo- Braga

SOBRE O

"Firmament0,, e o “Noivado do Sepulchra,

XXI

_ Todos estes versos fallam por

Até aqui temos os povos ru- 31.

gíndo humildes no chão, a campo

O meu singéllo contradictor! de jazigo pesando sobre as nações

não terá um momento na sua

consciencia, em que julgue illu-

dir-se?

Mas sempre vou reñactindo

commigo---se as minhas atñrma-

tivas fossem velhas calumnias'

era melhor que não tentasse mais-

uma vez desfazel-as nos seus pt--

,sões e raladoras--pois d'estes sa-

hiram intactas, como os leitorest

vão vendo, sem que d'ellas se de-=

segregasse a minima circumstan-

As bullas, os decretos dos pen--

tiiices, condemnando actos e dou-

trinas, em especial o breve de Cle-

mente XIV, as Provinciaes deÇ

Pascal, o exame pelos paroohosI

de Paris e Rouen confirmando a'-

sua exactidão .o que não era pre--

ciso), as sentenças dos parlamen--

tos, as actas da assembleia do

clero francez em 1682, e sobre

tudo as de 1700, censurando e:

pedindo a condemnação cononica

das odiosas maximas dos theolo-

gos e moralista:: da ordem, serão

tudo depositos de velhas calum-

nias?

Serão--consola-me comtudo a

ideia de que estou na. companhia

  

    

o ranger sonoro dos grilhões, tris

tes queixas e sentidas endeixa¡ a

suspirarem, a humanidade a ge-

mer de saudade na ímmensidade

sem a escutar ninguem e a malfo-

dada a suspirar abandonada co-

dos povos de um lado, e d'outro,

povos por um peso recalcados, que-

não ousam gemer, mais suspiros:

em vão da raça deserdada, em-

quanto o mundo a não contempla

semelhante a um homem só por

ora na agonia, a quem o vate per-

gunta quando ha-de ter alegria

erguendo a frente do pó.

Vem depois o jugo vil de fer-

ro, e o desterro, que hão-de aca-

bar, o catia: inteiro do duro capta'-

veiro, a. redempção, que ha-de ser

fttada no solo estrangeiro e a cren

ça mal contidanos corações, que

ndo pode ser retida, porque a cor-

rente caudal ha -de transpor o di-

que a fin-al. Porem tudo no mun-

do descansa. Nada avança, nem

progride, e ao mesmo tempo tudo

avante se abalança n'um eterno

caminhar, porque nin uem- pode

sucter o sol e as em' as.-

mo suspiram as mães isto e'. mãe!

de si mesma, depow mais algemas

de ferro, mais queixas e gemidos-

O Echo do Captiveilo

7.= ESTANCIA

Agora o poeta deseja ter o fogo

de Prometheu porque se podlra

tel-o, havia de o verter n'eua

montanha de gelo, que inda do¡

seios não caí. . .

Verter o fogo? Que montanha

de gelo? Que seios? D'onde não

cai?

Parece que se refere ao amor-

tecimento da raça humana a quem

soprar-a a vida.

Não seria mais certo esperar

pela corrente caudal? Ja não con-

fia na crença, que ndo pode ser

detida?

Então só o fogo de Prometheu

seria capaz de reanimalos? Mas

ficariam ainda a dormir porque

depois do lfogo vertído na. monta-

nha de ge o é que Soares de Pas-

sos

Com voz do mundo ouvida,

Lhes bradaria :Accordaen

Estavam servidos, se precisos-

sem do fogo de Prometheu!

Emseguida o Vate entoa um

canto de

ESperançn.
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8.ll ESTANCIA

Povo! que fazes? desmaias

Sob o peso de soñ'rer!

Oh! ntesse abysmo não caias,

Senão ve, tens de morrer

O abysmo é o desmaio no sof-

frimento? e uem desmaía tem de

morrer -1 ão arece consequen-

cia forçada do esmaio

Levanta essa alma que é nobre,

Tens, ó povo, um coração!

O povo devia saber que o tinha,

e d'ahí?

Ergue a fronte triumphante.

Mas para o tríumpho ainda não

quebrou os grílhões de ferro nem

o oeta derreteu a montanha de

ge o. que ndo caí dos seios.

Qual cedro gi ante.

Não o rojes pe o chão.

E o jugo de ferro quem no faz

cahír em pedaços, e a campa de

jazigo quem a levantou?

Isso devia anteceder a fronte

erguida imitando o cedro gigante.

9.' ESTANCIA

Os teus irmãos succumbiram

Ao longe os viste expirar?

Não importa, elles sorriram

De assim a vida exhnlar.

De assim a vida exhalar? as-

sim? expirando de certo, quem

expira, exala a Vida,

Era pela humanidade,

Era pela liberdade

Pois sim, mas levantar a fron-

te tríumphaute e vel-os expirar

ainda que ao longe, não são coisas

que se concílíem.

Do ceu te bradam, esperança,

Irmãos, irmãos, a bonança

¡Ii-de um dia alvorocer

,Ese lhe bradam do ceu, arris-

cam-se a não serem ouVidos.

10.' ESTANCIA

Povo olha ainda espumante,

U sangue d'esses heroes,

Olha as ruínas fumantes,

Como sinistros faroes.

Nem o sangue, que espuma,

nem as ruínas que fumegam, ani-

mam a eSperança.

Contempla todo esse estrago,

Olha de prantos um lago,

Olha um pae orphãos alem,

Um amante aquí chorando,

Acolá um filho orando

Na campo de sua mãe.

Na 'verdade, sangue, ruínas,

um !ago de prantos, os amantes

chorando, os filhos orando nas

cam as das mães são antes um

qua ro para desanimar.

Aqui temos mais prantos.

11.' ESTANCIA

Mil cadal'alsos aos ares

Repare não ves erguer?

São teus irmãos que aos milhares,

Ai de ti, !á vao morrer!

Tu aos crueis perdoavas.

A vida tu lhes ott'ertavas,

Que não tinhas mais que dai',

Elles querem tuo morte. . .

Dalh'a, povo, não te importa,

Que o teu sangue hade medrar?

Dar a morte? o sangue me-

diar?! Que quer isto dizer? Para

quem tem de levantar a fronte

triumphante?!

' 12.» ESTANCIA

Mas chora teus irmãos, chora

Quem é que o pranto retem?

Chora, sim, que escrava outrora

Já chorou Jerusalem.

A razão é sublime!

Chora, sim, como chorava

0 vo que suspirava

Por:misera Sião

On como na soledade

Suspírava de saudade

A corrente do Sedron.

Temos mais prantos e suspi

ros.

Prantos no 1.” verso, no 2."

no 3.° no 4.', e no 5.0 e suspiros

no 6.°, e no 8.°

Quelle drôle d'esperance?!

 

JORN_AL D'O'V'AR

'ns _limits
A crueldade com que são tra-

tadas os seres inferiores desde ha

muito que merece os justos re a-

ros de abalizados escriptores. s-

ses têm-se apíedado do abandono

a que são lançados, fallam da sua

torturado existencia, e não vêm!

inditierentemente tirar-lhes esse

dom milagroso e divino, esse es-

pirito vital, que a elles e a nós

anima.

E quem nos deu o direito de

os privarmos da vida? Não será

um abuso da nossa força Sobre

elles? O desamor com que são tra-

tados, o desprezo em que é tida

essa obra d'um Deus, não é como

que um insulto a quem os creou.

visto ser a crença mais geral de

que nada vive e morre sem a von~

tade do ser Supremo? E o padre

não devia ensinar a ter-se por es-

ses deprotegidos entes mais respei-

to, a olha! os com alguma piedade,

visto ser condição sua o estarem

de nos dependentes, da nossa

vontade, do bem e do mal que lhes

queiramos fazer?

Não devia cuidar de incutir a

bondade, de fazer nascer o desejo

de mitigar a sorte d'aquelles a

uem a adversidade persegue.

de condemnar o modo rude, deshu-

mano como exercemos a 'nossa

superioridade sobre esses seres

que nem podem, nem sabem de-

fenderem-se, mas que não são ¡n-

diñ'erentes, com se julga, á manei-

ra como são tratados.

Tambem não devia a mãe, a

ama, o preceptor, formar o coração

da creança, incutir-lhe o respeito

a esses seres, mal começa ella a

ter alguma comprehensão? Se a

reprehendessem e lhe fizessem sen-

tir a lealdade do seu acto quando

6 encontrada ínfligindo verdadei-

ros tormentos aos infelizes entes

que tiveram a desgraça de caírem

sob as suas mãos; se lhe fizessem

sentir que assim como nos têm o

mesmo direito de viver; a mesma

organisação sensível á dôr; que

até na morte são nossos irmãos,

que como nós perdem a luz dos

olhos, se estorcem em convusões

que lhes percorrem todos os mem-

bros, e caem para nunca mais se

levantei em, a criança não resisti-

ria a uma porliada leccionaçãod'es-

te genero e não teriamos odissa-

bor de ver gente em bandos assistir

com signaes de contentamento,

ao estertor d'um pobre ser que

teve a má sorte de receber um

golpe mortal de quem não teria

talvez um coração capaz de con-

ter tanta estima, de se afieiçôar

tanto como elle.

Todo o animal domestíco tem

em si o germen da bondade, que

muito se desenvolve uando otra-

tam com certo me índre, cari-

nho, e se não despreza a sua ali-

mentação.

Por exemplo, o gato, que tão

camluniado é e tem sido, e que me-

receu palavras elogiocas a Cha-

teaubríaut, que corroboram a nos

sa opinião sobre elle, quando, em

lugar de se escOrraçar rudemente,

como d'ordinario se faz, se acari-

cia, e se recebe com agrado os seus

mimos, é capaz de ter uma gran-

de affeição a quem assim o trata,

e não cessa de dar provas, algu-

mas vezes até nos ultimos instan-

tes, do que podemos apresentar

dois exemplos de que fomos tes-

temunhas, verdadeiramente com-

pungidas.

Com differença de poucos días

morreram-nos dois gatos que ti-

nhamos em muita estima, pela

sua bondade, mansídão, e não in-

ferior íntelligencía; especialmente

um, manifestou-a muitas vezes, e

em diñerentes situações.

Um d'elles, prestes a exhalar

o ultimo suspiro, já cego, quando

me sentia ao seu alcance, logo es-

tendia uma das mãos para me

chamar a si e parecia ficar con-

tente de o não abandonar n'aquel-

le extremo. O outro estando no

auge da agonia, e aproximando-

me eu lamentando o seu fim, como

Lourenço d'Almeido e Madeiro. se comprehendesse as minhas pe-
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é que o faz reu d'esse crime,é el-

la que o obriga a arriscar a vida

e a ser um criminoso reincidente,

e por isso deve ser perdoado, as-

sim como é absolvido o homem

accusado do mesmo delicto, 'rati-

cado pela mesma necessi ades;

elle que sabe medir as consequen-

cias do seu crime, não recua, nem

lembrando-se do feio nome com

que vai ser conhecido e apontado

toda a sua vida.

A fome é muitas vezes a mãe

do crime,a sua instigadora, a ini- quando teus filhos te festejam!...
miga da virtude. 1 E' num desses dias em ue o

Já que não ha leis que prote- arrebatamento me obriga a aliar
jam osirracionaes, imprimamol'as de ti.

nós no nosso coração e torne-; Sim, lembras-te que ainda ha
mos d'ora avante mais benigna dias tu recebeste em teu seio essa
a sua sorte, combatendo os cora- massa humana, nós, filhos, que

ções duros, ensinando-os a com- festejamos em teu proprio collo a
padecerem-se de tudo o que sente , tua p a d r o ei r a -_ Senhora da

e é índefezo. Saude". ..

Ja no seculo passado Jones Lembras-te bem: ainda brilham
Vayland dizia: adiante os lampeões que te illu-

«A crueldade pare com os aní- mínaram; ainda resoam os esteli-
maes revela tendencias vis e baí- dos dos foguetes...

xas. Onde uer que se acha é .. .

marca infa live! e ignorancia;

marca indellevel que nem a ri-

queza, nem o es lendor, nem a

nobreza titular po e apagar».

De facto, a tyrania para com

os irracionaes é incompatível com

a verdadeira illustração, incom-

patível com a bondade; protegel-os

é um desejo forte de uma alma

bôa. educada, a quem o ridiculo

não faz tr0peçar no caminho do

bem, nem o mau conceito do vul-

go írrefietido.

O ser bom para com tudo que

vive e sente é uma necessidade

do coração bondoso, bem formado.

Deixamos esse eSpírito de roti-

na que nada quer obervar nem

corrigir, e _encetemos um novo e

melhor caminho.

zarosas palavras, igualmente me

procurou coma mão, cedí ao seu

movimento, conservei-me queda

junto d'elle, e via~o chorar até hu-

medecer com suas lagrimas a rou -

pa onde pousava a cabeça, _e as'

sim para sempre se despediu da

vida. W

Não entarão n'estes gestos a w

prova de que o animal conhece a

morte e não lhe é indil'ierente,

nem indefierentemente deixa a

pessoa que oagasalhou, que não

repugnou as suas carícias, que

lh'as recebia de bôamente, e mui-

tas vezes confusa pela delicadeza

com que as sabia fazer?

. Ora, quem é susceptível de

:sentimentos d'este grau, merece a

¡tyrannía com que vulgarmente é

tratado?

Tambem se não lhe pode negar

,a íntelligencía, quem tiver paCien-

cia e interesse em observal-o, em

procurar saber a causa dos seus

movimentos, que não são incons-

cientes, uma lembrança os guia,

de indagar o motivo porque

em vez de seguir um caminho to-

ma outro, emñm nem estu-

dar este animal evídamente

mente ha-de concordar comnosco.

ha de conceder lhe essa qualidade

cerebrar, não digamos n um grau

tão elevado que o supponhamos

capaz de resolver uma questão

philosophico ou juridica, mas suf-

ñcientemenle desenvolvida para

merecer o nosso respeito e con-

demnarmos o procedimento dos

que por mero gosto de serem

maus, se arvoram em seus algo-

zes.

O ato não é ingrato como se

preten e, é d'uma organisação

muito nervos', excitavel e sobre-

tudo tímorato -quando se vê ata

cado por quem não conhece, ou

por quem o já tem sido mais ve-

zes; quando se vê fechado n'uma

casa e entre pessoas inteiramente

desconhecidos, que em lugar de,

go, um terno beijo, são os confor-
tos com que tu reconstituírás a

minha alma!

Procuro te porque és tu a mi-
nha protectora, o meu berço, a

minha mãe!

_ Após o_s estudos, nas férias, 6

ainda a ti que eu vou, é a ti que

eu ínvoco!

_Deus do céol Que suspiros, que

aixões quando auzente, eu me-

embro de tí, formosa cidade!

E és tão linda, tão seductora,
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(Continua)
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Qllimo QUE ilo Villilnll...

_Temos sobre a nossa carteira
dcis bilhetes postaes íllustrados
que nos foram dirigidos e que
passamos a transcrever textual-

mente.

Diz um:

«Amigo Pinho

_ No teu jornal, do proximo do-
mingo, poder-me-has dizer uanto
pagou o padre Vingas de a uguer
pelo tempo em que seu :Ilustre
Francisco occu ou ll d
S. Pedro? p a capa a e

Muito agradece o

Clara de Mir-anda.

  

.
teu am.°procurarem attrail-o, se alvoro- Ovar, 2343_

çam, a sua atitude toma pro or- co R D A N D O 909. Ambmzm»

ções assustadores, chega a in un- .
. . e o outro:

dir verdadeiramente medo, mas

é só em taes extermos, é para de-

fender a sua vida que vê ou sup-

põe ver ameada porque o instin-

to da sua conservação é commum

a toda a animabilídade?

E que faz o homem quando é

atacado? Não se defende matando

as vezes o seu agressor? E não é

absolvido de seu crime,_segundo

a circumstancía em que fOi pra-

ticado?

Mas para o animal não ha be-

nevolencia, para o animal não ha

attenuantes, o que faz em sua de-

feza é geralmente considerado

como um acto proprio d'uma indo-

le ferina, vingativa. Justo seria

semelhante juizo se elle se revol-

tasse contra quem o estima, e d'es-

se não recebe o castigo com uma

submissão digna de dó? E não

continua elle sendo o mesmo, bom

e humilde como era, não procura

da mesma forma aquelle que tal-

vez punira com excessivo rigor

Cabeçaes 24

I

Na minha aldeia. . .

Formoso hameau ha tanto tem-

po de lucto pela minha ausencia!

Só hOje posso gosar as carícias
que tu díspensas aos teus filhos!

Só hoje posso deleitar-me nas
tuas bellezas, nos teus encantos!

Só hoje posso rasgarte o véo

escuro em que houveste por bem

envolver-te á hora da nossa sepa-

raçãol. . . Comprovativo de eterna

saudade!

Querida aldeia, meu extremoso

berço! Só em ti está a concentra-

lisação dos maiores e mais sagra-

dos dotes que a natureza brotou!

Só tu és o fóco da belleza, do

pitturesco e do singular!

Só em ti eu encontro o balsa-

mo consolador com que mitígo as

minhas maguas e dores que a re-

cordação faz renascer em meu

«Umliberal por unti-c-Vn-Ex.)
se S. Francisco de Salles pagou
o aluguer da casa que occupou
bastantes anuos».

Alem d'estes dois postaes tam-
bem nos foram remettídas as qua-
dras que abaixo transcrevemos e
que, segundo o seu auctor declara,
são o inicio d'um folheto em pre-
paração para ser distribuido r
todos os associados da Compaixão
Sallestana em Ovar:

«0' São Francisco de Salles,

que és da nossa devoção,

por favor não nos entales

e ouve o nossa petição:

Rogamos-te, ó bom santinho,

que vás ter c'o Padre Eterno

pra sumir o Augusto Pinho

á. nas profundas do inferno!

o seu delicto; não volta como

antes a casa que o recolheu, e on-

de se cuida da sua alimentação

com algum interesse, sem mani-

fostar o menor indício de ressen-

timento ou raiva?

Se amigo era, amigo contínua.

Não alñrmamos que não haja exce

pções, nem que a índole dos gatos

seja uniforme--ha uns mais meigos

doque outros,maisamigas,e aintel-

lígencía tambem não chega em

todos á mesma vitola; mas estas

mesmas variantes tambem appa-

recem no homem.

Não são uns dótados d'uma

bondade extrema, e outros d'uma

malvadez insaciavel? Não são uns

mais susceptíveis de se afeiçoa-

rem do que outros, e até em al-

guns não é nullo este sentimento?

Não foi a íntelligencía concedí

da a uns generosamente e a ou-

tros com mui sensível avareza?

Não é raro ouvir-se dizer :

«Aquelle gato é muito ladrão, abre

os armarios, sobe ás mezas e co-

me tudo que acha ao seu alcance,

por isso, se o apanho é gato d'uma

vez.»

Mas não se ouve dizer, atome

    

    

  

  

peito!

Tu és tudo!

tosos templos!

Só tu és a possuídora das ele-

vadíssimas montanhas!

Só tu és a terra sagrada onde

as mais bellas e puras fadas se

entregam a sonhos doirados a il-

lusões que compõem esta vida tão

amargurada!

Sim! E é com toda a veneração

que eu te visito; é com toda a for-

ça d'alegria que minha alma falla,

olhando te com a mais sincera

admiração, e é com todo o carí-

nho que tu curvas tuas frondosas

arvores, recebendo jovial e bondo-

samente quem te rende a mais

pura e sagrada homenagem.

E é após tanta fadiga tanto

trabalho, tanta amargura. que eu

Venho chorar junto de ti, pedin-

dote o linitivo para tão intrinse-

cas saudades!

Só a ti eu procuro nas minhas

afiiíções, nos meus dolorosos mo-

mentos.

Tu consolas! Tu allivias! Tu

dás vida!

Um sorriso teu, um olhar mei-

   

 

  

    

  

  

  

Só em ti se erguem os magos-

E com esse impenitente,

para eVitar embaraços,

que a mem_ vá, juntamente,

a Confraria dos Passos.

Bem sabes que esses maroto:

n um gesto rude e summario,

expulsaram teus devotos

da capella do Calvario.

Manda-_os todos p'ró diabo

ue no inferno o fogo atiça:

astiga as almas do nabo

que fazem guerra á nabiça.

E se acaso á petição

São Pedro puzér entraves,

não desístas da questão,

que elle ha-de largar as chaves!

Subtil.

Pelo que os leitores acabam de
ler, vé-se que tanto os bilhetes
postaes como as quadros alludem
a uma questão ue a companhia
de Francisco e Salles, illega-
liSSimamente constituida em Ovar,
com manifesto prejuizo das de-

mais irmandades legalmente ere-

etas. quiz fazer à tor-t et à tra-
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era, mas ue fel'zmente não vin- I a e re artidores ra uantidade de recursos extraor-

;Oll- q l l Junt d _p I dinciirios ue annualmente dão en-
Gazas

trada na irecção Geral das Con-

Essa companhia tinha fem .ha Reuníu, na assada quarta-fei-í

muitos annos póiso, com pés de ra, a junta e repartidores da _ .

lã, na ca ella do Calvario, perten- contribuição industrial, d'esta con_ A sua remodelação, pOlS, im-

cente á rmandade dos Passos, e cabo, 35m de resolve¡- sobre as põe-se com bases dtñ'erentes das

a meza que actualmente dirige os reclamações apresentadas po¡- al- actuaes para beneficio do thesou-

negocios d'esta Irmandade, vendo guns contribmmes :ro e do contribuinte.

tribuições Directas.

Vende-se um bom predio de

lcazas com armazem por baixo,

Nos termos do art.° 427 do Co- 'vinha e arvores de fructa. e dois

o decreto e di o do Processo Civil e para os caminhos de pé e carro.

2.' Publicação

   

   

  

   

   

 

    

  

   

 

  
  

  

    

que a referida companhia se dava Estamos informados de que ai_ -Foi publicado _ _ n i _ _

ares de quem já punha e dispunha junta foi d'uma justiça sã_ nas respectiva tabella do contingente e eitos dos 5. do mesmo artigo. Quem retender dtriJa- se a Jo-

da contribuição predial a repartir se annuncia por sentença d'este sé Leite randao, o «Midéia» da

  

  

   

d'aquillo que ndo the pertencia,

entendeu que era do seu dever

passar mandado de despejo aos

intruzos. e assimho fez, no pleno

uso dos seus direitos.

Agora com respeito á pergun-

ta que nos fazem sobre o paga-

mento do aluguer, apenas temos a

dizêr na qualidade de mezario,

que não cobramos nenhum, sim-

plesmente porque nada tinhamos

allugado á companhia, nem en-

contramos documento algum das

mezas transactas pelo qual se

provasse que s mesma se tivesse

feito qualquer arrendamento.

_cRualn-era o systems a se-

guir.

suas resoluções.
do reino no anno juiso com data de 14 do corrente, rua dos Maravalhas.

proferida na acção especial de

intredlcção por demencia que

Francisco Manoel de Pinho, viuvo

da Relva de São Vicente move

contra Maria Rosa de Jesus, sol-

teira, maior da Torre. da mesma

freguesia, foi decretada a intredi-

cção da r'é.

Ovar 16 de agosto de 1909

pelos conselhos

de 1909.

-Deve ser publicada breve-

_D0 "io de Jane¡¡'°› 9_d° the' mente a lista das antiguidades do

Soureim da grande 00mm153à° de pessoal de fazenda referida a 31

auxílios ás victimas dos terremo- de dezembro de 1908_

tos do Ribatejo, vem a quantia de

reis 3127355540 remettida a el-rei

D. Manuel. A grande commissão

já remetteu a S. M. sa nes na im-

portancia total de 9: libras.

4--

 

LIÇÕES

  

Lecciona-se francez e nabilita-

se para exame de instrucção pri-

maria 1.° e 2.“ grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.° 37.

Acceitam encommendas de flo-

res artiñciaes, e da-se lições das

mesmas.

 

,__›

-Foi fixado em 27093664991

reis o contingente da contribuição

predial em todo o paiz, no actual

 

Verifiquei a exactídão.

Editos de 80 días 0 Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

 

«Rualn-foi o que nós lhe dis-

anno civil.

  

__-e-

  

  

  
  

  

  

    

  

   

   

      

  

   

semtã. l _ t d t ..____.---- 2.' Publicação O Escrivão

« nan-eiso ueoaa ene
' '

de bom senso lheqdeverá dizãr. INSPECÇÕES No juizo de Direito da comarca Frade"“ E””íãííagãfarma C

E assim acabar-se-ha d'uma -' d'Ovar e cartorio do escrivão Zagal-

vez para sempre com os limoeiroe As inspeções aos mancebos, 1° de uma com, seus termos uma ____
_=_

ue pegam, as cartas que vem do d'este concelho, recenseados, no justificação amis., em que José va_

razrl, os peccadores que se con- corrente anne, para 0 serv1ço nn- 1eme, viuvo, lavrador, do logar de Ar t ~ Vende-se uma, na rua das Ri-

cci-tem, as doenças que se curam, litar, têm logar, nos dias abaixo vmmnhoI freguesm de Vauega, da rema aÇaO bas, d'esta villa, com quintal e

poço, que foi do fallecido mestre

d'obras Manoel Joaquim da Siiva

Valente.

Para tratar, com

d°5i8nad°s› Pela 9"de segmme¡ comarca d'Ovar, oretende habilitar

Dia 6, freguezw' de Esmonz e sua filha menor pubere Maria Cus-

S. Vicente. _ todia Valente de Moraes, com elle

Dlll 7. freguezms de Arada e morador, como unica herdeira de seu

Cortegaça. _ tio materno Manoel José de Moraes,

Dia 8. fl'e “ella- de Vallegm allegando: que o dito Manoel José

até ao mfmce 9 Manoel Para““ de Moraes, natural e morador que

da Silva. ¡DCIHSWé- foi na freguesia de Vallega, do con-

Dia 9› 03 ?amantes da fregue' celho d'Ovar, falleceu em 2 de ¡0-

Zia de Vallega. _e Oval' &Êé 8° nho de tqog a bordo do vapor Jero-

mancebo Francisco ROdngues me, vindo do Brazil, sendo sepultado

os pleitos que se vencem e por

ventura as vmganças que se exer-

cem, tudo mediante uma expor-

tula ao nosso santo. . .

Stml acabar-se-ha com essa

ridicula exploração do povo em

beneficio da Companhia, prestan-

do-se assim um rende e leal

serviço aos verda eiros crentes

na sã doutrina do bom Christo que

o_

2.' Pnblleação

No dia 3 de setembro proximo Guilherme d'Oliveira Corrêa

pelas? 10 horas da manhã á porta

do Tribunal Judicial de esta Co-

marca sito na Praça de esta villa

e na execução h potecaria que

Francisco Fernan es Falhas, ca-

llua da¡ Ribas

OVAR

eiltpulsou os vendilhões do Tem-

p o.

Os bilhetes postaes e as qua-

dras que recebemos e publicamos

são os azorrogues da troça cabin-

do sobre o bombo da companhia...

que não vinga não vingou, nem

um ará!

temos respondido.

nn'l'ltltnlll
..um.......................................................................

......u

 

Tem sido fraco, tendo havido

névoas e nortadas.

.-__*-_-
-

PESCA

insignificante o resultado d'es-

ta industria, durante a semana

linda.

#-

A gordura do sr, Taft

0 presidente dos Estados Unidos recorre

ao bot como ultima medida

O presidente Tait está. cada

vez mais contrariado pelo seu pe-

so, que orça agora por uns 140

kilos.

Ainda não pôde diminuil-o

apesar de todos os passeios a pé

e a cavallo que effectua diaria-

mente.

Como ultimo recurso, o presi-

dente acaba de se decidir a recor-

rer ao exercicio do box.

. O seu medico, o doutor Bar-

ker, que lhe deu esse conselho,

é um excellente jogador de box.

Serve de parceiro ao sr. Taft e

não _se faz regado para lhe assen-

tar pancadas formidaveis sempre

que óde.

o box, diz esse medico, é

preciso não haver contemplações».

....r

DE VISITA

Acompanhado de sua esposa,

esteve, no domingo passado, n'es-

ta villa, de visita a sua familia, o

nosso presado amigo, o snr. José

Pacheco Polonia, filho do snr. João

Pacheco Polonia, importante pro-

prietario d'esta villa.  

Louro inclusivé.

Dia 10, Ovar até Manoel Fer-

nandes da Graça inclusivé.

Dia, 11, Os restantes d'Ovar e

os de Macêdo.

 

-O «Governo» publicou uma

portaria determinando que a Casa

da Moeda, logo ue tenha conclui-

da a emissão das novas moedas

de 100 e 200 reis, proceda cu-

nhagem de 200 contos de reis em

moedas de 500 reis, em homena-

gem ao Marquez de Pombal.

m

PARTIDA

Partiu, no domingo ultimo, pa-

ra Cantanhede, para onde foi ul-

timamente nomeado escrivão_ de

Direito substituto, o nosso amigo,

o snr. Delphim Braga.

#-

ANNOS

Fizeram annos:

No dia :63, o snr. Manoel d'Oli-

veira Mello, ñlho do nosso parti-

cular ami o: o snr. Antonio d'Oli-

veira Me o e no dia 26, o snr.

Antonio Augusto Veiga.

A ambos, os nossos parabens.

A_

tssnmptos de Fazenda

-Consta que o sr. ministro da

fazenda pensa em remodelar os

regulamentos das contribuições

de decima de juros e rendas de

casasl tornando estes importantes

serviços mais equitativos para os

contribuintes e sem preJuizos pa-

ra o Estado.

A renda de casas, sobretudo,

que é de todos os impostos aquel-

le que mais custa a pagar ao con-

tribuinte, precisa d'uma remode-

lação profunda, visto estar prova-

do que o seu rendimento real, isto

é, a cobrança, é o muito inferior á.

liquidação.

Consultando as estatiscas vé-

se- esta triste verdade, provenien-

te, sem dnvida, não só, como já

dissemos, de repugnancia em pa-

gar tal imposto, mas tambem do

modo como a respectiva matriz é

feita,o que da causa a uma innume-

     

 

na freguesia de Leça de Palmeira,

concelho de Mattosinhos; que 0 dito

Manoel José de Moraes fallet'eu no

estado de viuvo, sem testamento nao

deixando ascendentes nem descen-

dentes, nem irmãos, não deixando

outra sobrinha além da iustiñcante,

cuja mãe é irmã do fallecido; que a

iustiñcante é filha legitima de José

Valente e Maria da Silva,neta ma-

terna do Manoel José de Moraes e dc

Antonia da Silva, que foram do Real

de Cima, de Vallega, sendo estes

paes do iallecido Manoel José de

Moraes; que o fallccido entre outros

bens deixou diversos objectos que

se acham depositados na Alfandega

do Pui'lO ou Leixões, pois foi neste

ultimo l'orto que entrou o vapor de

onde foi desembarcado o cadaver; e

entre estes bens ha algum dinheiro,

uma letra de importancia de 3006000

reis a pagar por J. M. Fernandes

Guimarães, da cidade do Porto; que

a justiñcante é a propria em Juizo c

parte legitima no processo; e con-

cluindo por pedir que seia julgada

procedente e provada a habilitação e

a justiñcante julgada unica herdeira

de seu fallecido tio Manoel José de

Moraes para todos os eHeitos legaes

e designadamente para levantar 0

espolio depositado na Alfandega do

Porto ou Leixões e quaesquer outros

bens que se mostre pertencerem a0

fallecido. Por isso correm editos de

30 dias contados da ultima publica-

ção d'este anuncio no aDiario do

Governo», citando os interessados

incertos que se julguem Com direito

á referida herança para na segunda

audiencia do dito juizo posterior ao

praso dos editos, verem accusara

citação e seguirem os mais termos

ate' final da alludida justificação

avulso. As audiencias no referido

juizo fazem-se ás segundas e quintas

feiras de cada semana não sendo

dias sanctiñcados porque sendo-o

fazem-se nos dias immediatos se

não forem tambem sanctiñcados ou

feriados e sempre no tribunaljudi-

cial sito na Praça de Ovar, pelas t0

horas da manhã.

Ovar, 17 de agosto de 1909

Verifiquei a exactidão

0 Juiz do Direito

Ignacio Monteiro

0 ese: Irão

Angela ZagJ//o de Lima

   

  

    

sado, proprietario, da Ponte Nova,

de esta villa move contra Joaquim

de Oliveira Godmho. por ordem lereearie, Tintas, Ferragens e Iludezes

como representante de seu filho

menor pubere David de Oliveira

Godinho se hão-de arrematar e

entregar aquem mais der acima

da avaliação de duas seguintes

propriedades. Uma morada de ca-

sas terreas, com quintal e mais

pertensas, sita na Ponte Nova, de

esta villa avaliada em 3006000 reis

e uma leira de pinhal sita no

mesmo logar avaliada em 1506000

reis

Para a praça são citados

quaesquer credores incertos.

Ovar 14 de agosto de 13-09

Verifiquei a exactidão,

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragáo

 

ARREMATAÇÃO

(22 Publicação)

No dia 3 do proximo Outubro

pelas 10 horas da manhã, á. porta

do Tribunal Judicial de esta co-

marca sito na Praça de esta villa

e no inventario de menores por

obito de Manoel Nunes, que foi

da Murteira de Arade. se ha-de

arrematar e entre ar a quem mais

der acima da ava iação, uma lei-

ra de terra lavradia, sita na Mur-

teira de Arade., chamada a Lagoa,

de natureza allodial avaliada em

556000 reis.

Para a Praça são citados quaes-

quer credores incertos.

Ovar 10 de agosto de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito.

Ignacio Monteiro.

O escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha

Abragdo.

  

   
ARMAZÉM CE

CEREAES E LEGUMES

ABILIO Josi¡ DA save

CIM0 DE VILLA

OVAR

_ N'este estabelecimento, o mais

importante ue se acha ao nas-

cente da lín a ferrea, em Ovar,

encontrara o publico o mais com-

pleto sortido que possa haver em

casas n'este gener, or preços os

mais rasoaveis doo arcade.

 

ADQBES

Bem fabricados e de bóa mas-

sa. Terra pro ria para constru-

cções solidas. ende a preços con-

Vidativos.

FRANCISCO CORREA DIAS

Rua do Loureiro

OVAR.

VENDA DE PREDlüS

OVAR

Vendem-se duas moradas de

casas, sites na rua da Pôça e Vie]-

la do Mattos.

Um palheiro na costa do Fura-

douro junto da Fabrica de Conser-

vas e quatro Pinhaes sitos nas

Mattas o Brejo e Enxemil.

Tratar com

FRANCISCO LOPES

CADA VAL

(ou lenoel Gomes Laranjeira)

"3... IDA. GRAÇA.



 

é ' JORNAL ~ D,OV.A.'________ __

ADEGA DO Luzífmmcnnm pINHo
- LARGO DA PRAÇA. -
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Do entrudo a esta data

gêemíeviÊÊÍÉÊÍÊÊwÍÃÍdm Os proprietarios d'este estabelecimento, na

E:: ::tisriilllitaá'íaoaâbteàtjàom certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-

ngm, em t,,,,,_,,,,,,,,,a,_ swel aos seus freguezes, no preco e qualidade

3123133323323;Í'ÍÍÃÍÁM* dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

Tenha só tratado tanto, vel publico a visitar o seu dito estabelecimento
De limpar a comamczal. . .

,. r 9

E s'alguem quizer ?Magal-a, onde encontral'üo alem de ÊOdOS OS generos de'

'FrÊÊri¡Âíiãáobeãelüãàüm mercearla; um variado sortido de miudezas, ar-

Deixem a raiar quem falla, tlgos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

'D°L“z'°ga“em vmb““ gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

'x a ”Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- marcas. etc. etc.

a
Tabacos e phoaphoros para. revender

Garante-se a' pureza de todos os artigos

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR 0 MELHOR '5 “E "WS SWF” EM ”Vl“

nu n r
\-Q/

:ip-?335% DByl-G-xm

à

RUA DOS MERCADORES, I7l~NÁo CeNFUNIR COMIMITAÇÕES

A'ÚNICA. NO GÊNERO Q
UE TRABALHA. MAIS B_.A.R.AEC'O'

NUMERO TELEPHONICO, 737
_

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos _ o¡

I' l
vende, em todos os domingos, na t

naun E aleatoriam-::eaassassina,::às
0 GABÃO ELEGANTE

q* *a* regando-se tambem de executar

Deposito do Café Moido Especial

 

    

  

com esmerada perfeição e modici-

' '
dade de preços, toda a encommen-

A: V E l R O da de qualquer obra concernente

á sua profissão.

H.- wtinmn nuns MSRM _senao em
dia da. semana, fazer-se encom-

. , ' mendes, o ro rietario virá tam-

E. e ha (16.861. sempre O agasalho s Joao da madeira bem a estapvil , a caza destre-

male (301117611161th e elegante contra 0 (Oliveira d'Azemeis› guezes, q_ue para isso o amem

pelo correio ou pessoalmente

Frio, ventO e Chuva O proprietario d'esta. oñicina,

elo. mals commodo para viagem. E se quereis l

 

o verdadeiro so o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA q! Q¡ ›

de ABEL GUEDES DE PINHO MW.-

ALFÃIME NATURAL DA CIDADE DE AVERU

arrumo' n BYCICLETTE'

RILEY
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'g' flores artificiaes. 'l

PORTO
Premiada com medllhn do ouro

J em toda¡ n exposições n que tem concorrido

) ,

;coins FUNEBRES

“LEDS pantanal. 1

;O "MGrande sortido

~ ' ' “se plantas para
“ p_ '_'›Ía.domo,....;E'lôr de laran- b

Machinas de Cos-

tura das bem conhe-

cidas e acreditadas

marea “Opel”.

Rua Sá da Bandeira, 249

H/'T“-_, ,fr/_175

 

'E' outras marcas; todas as pe-

ças' precisas para as mesmas. Con-

condiz-se bycíoletes

Braços sem .competencia.

 

DEPOSlTO DE CALÇADO

  

. _ As machines de costura da acreditada marca 'OPELn são, indubitavelmente, as unicas que poderão preenchea

todas as extgencias no freguez-leves de andamento, podem ser usadas por pessoas de qualquer idade; o seu ponto elegante tom.

estas m'whtnuzprdferiveis a qualquer das outras marcas, sendo tambem de um encantador e maravilhoso eiTeito em todos os traba-

rhos em bordadura, razões porque estão sendo usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das principaes ter

las estrangeiras. Não comprem, pois, machines de costura, sem verem as da marca a0PELn. Dão-se todas as instrucções e ensina-se

o bordar gratuitamente.

Vendas'a prestações de 500 réis semanaes.

Há á venda todos os aeeessorios, taes como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas para todas as marcas,

VILLE :remo ' ' _1:55 para. nores.

DEPOSITOS _PROVINCIA

COIMBRAe-Manoel Cerrado N
Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA-Í 'DÁ ÊÓZ'éJeséÊNeves Zuzarte
etc., etc.-

“ . '__.§ggç_q_d_e Camões.
_ Concertam-se machines de costura de todas as marcus e acceitam-se machines velhas em troca das novas.

_ Preços muito_ reduzidos.

'4.1111 u.

SANTAREMHEonseea Gn Soma.

BRAGA _'riínrétrá'at- C.-

~ABEL GUEDES DE PINHO .A

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48 -OVAR à, m


